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Introdução

Este trabalho trata da importância da Gestão Educacional, e de como as discussões a esse respeito são importantes para a obtenção de sucesso nas atividades escolares. A Gestão Escolar Democrática é uma conquista social recente em nosso país, e que ainda não se configura plenamente como uma prática nas escolas.

É comum encontrarmos práticas de gestão centralizadora, como também princípios da gestão empresarial transportadas para as escolas. O gestor tem papel fundamental na construção do processo ensino e aprendizagem, articulando junto com os demais profissionais da escola, ações coletivas do projeto político pedagógico.

Partindo dessa perspectiva, o trabalho de monitoria desenvolvido na disciplina Gestão educacional procurou contribuir para o desenvolvimento de uma gestão pautada na participação e autonomia das escolas dos municípios de Bananeiras e Solânea, na tentativa de ultrapassar os muros da Universidade e estabelecer uma relação direta com a comunidade escolar, o que a nosso ver tem possibilitado a monitora uma formação pautada no embricamento de formação e prática educacional

Objetivos

· Desenvolver competências e habilidades essenciais para o exercício da participação responsável na gestão escolar, a partir da apropriação e compreensão dos princípios que regem a prática da gestão participativa e democrática.

· Conhecer as práticas de Gestão desenvolvidas nas escolas públicas dos municípios de Bananeiras e Solânea refletindo-as a luz do referencial teórico utilizado na disciplina.
Objetivos Específicos

· Conhecer o percurso histórico da Gestão Educacional no Brasil;

· Verificar a legislação educacional brasileira, compreendendo sua importância para o direcionamento e organização das ações educativas relativas a gestão;

· Compreender o papel da Gestão Escolar na organização da escola e na construção do Projeto Político Pedagógico;

· Compreender os princípios da gestão democrática e participativa no contexto educativo;

· Compreender a organização e o funcionamento dos conselhos escolares, reconhecendo-os como instrumento democrático de controle social.
Metodologia

As ações desenvolvidas na Monitoria da disciplina Gestão Educacional foram pautadas no tripé, ensino, pesquisa e extensão. Isto porque houve uma preocupação em articular aquilo que era discutido e conhecido sobre os conceitos e concepções acerca da Gestão Escolar através do referencial teórico selecionado, como também nos preocupamos em relacionar tais conceitos com as práticas desenvolvidas nas escolas dos municípios de Solânea e Bananeiras. A partir desta relação, organizamos algumas capacitações com o objetivo de contribuir com a formação técnica e científica dos gestores dos referidos municípios.

O caminho metodológico desenvolvido na disciplina si deu através dos seguintes instrumentos: Pesquisa Bibliográfica sobre a história da gestão escolar; concepções de gestão escolar; papel do gestor; entre outras temáticas; Seleção das escolas públicas do município de Solânea e Bananeiras; Observação das práticas dos gestores das escolas selecionadas; Entrevista com os gestores sujeitos da pesquisa; Organização e desenvolvimento de curso de capacitação para os gestores. 
Discussões e Resultados

Diante das inúmeras transformações que ocorrem atualmente, a escola necessita repensar seu papel, pois muitas dessas mudanças são vindas dos novos paradigmas do conhecimento e também da crescente exclusão social. Esses por sua vez fazem parte dos nossos novos desafios, que nos remetem ao questionamento: Qual o papel da escola e como atuar na gestão dessa escola? Visto que a educação possui um valor significativo para o desenvolvimento social e para a conquista de uma melhor qualidade de vida.

E foi partindo dessas idéias, que as atividades de monitoria na disciplina se encaminharam. Trabalhamos a importância da atuação dos Conselhos Escolares, com o entendimento de que a participação e autonomia dos sujeitos ligados a comunidade escolar é de extrema importância no processo de toda tomada de decisão.

Através das visitas realizadas às escolas, entendemos que se fazem necessários novos olhares a respeito da Gestão democrática, pois esta é uma questão que requer maior atenção, visto que para a construção da democracia na escola é necessário repensar as concepções, os conceitos e as práticas atuais, para promoção de ações mais coletivas e participativas. Essa é uma temática importante para o bom andamento da escola, já que, o que almejamos é a qualidade de ensino.

A carência de uma melhor formação acerca da Gestão Democrática pode explicar as dificuldades para uma implantação efetiva desse modelo de gestão. Por outro lado, entendemos que o trabalho em parceria com a Universidade pode contribuir para a transformação de nossas escolas, especialmente no que concerne a sua tomada de decisão.
É preciso conscientizar a comunidade escolar sobre a importância de uma escola verdadeiramente democrática, para que todos participem do dia a dia da escola.

As entrevistas revelaram que uma das grandes dificuldades enfrentadas pelas escolas é a implantação efetiva do Conselho Escolar. Os próprios sujeitos afirmaram que os mesmos “existem, mas funcionam de vem em quando”. Sabemos que o Conselho Escolar representa um lugar de participação e decisão, um espaço de discussão, negociação e encaminhamento das demandas educacionais, possibilitando a participação social e assim promovendo a gestão democrática, tendo ele que ser acionado sempre que a escola necessitar.

Os dados levantados nas atividades de observação realizadas pelos alunos da disciplina apontaram muitas dificuldades no que tange a prática de gestão, além de um “ver de perto” a prática de gestão desenvolvida nas escolas, eles puderam contribuir a partir de atividades interativas nas escolas.

Uma Gestão Democrática envolve ações coletivas e organizadas, precisa ser contínua e permanente, e não pontual em suas ações e propostas, devendo constituir-se em processo solidário que possibilita o crescimento coletivo. Geralmente a gestão democrática remete a uma prática complexa, difícil de ser concretizada, e por ser essencialmente coletiva e organizada não pode figurar como “vitrine política” (LUCK, 2006).
No entanto, esta prática deve transformar-se em um veiculo para a construção de uma sociedade na qual, entre outros aspectos estejam possíveis e palpáveis a democratização do acesso e garantia da permanência, democratização da gestão e qualidade social da educação para todos, revertendo o quadro da exclusão social, cultural, tecnológica e educacional de grande parcela da população brasileira.

É importante lembrar também que nenhuma prática de Gestão democrática se sustentará por muito tempo sem os pressupostos e os insumos, de uma teoria significativa e bem estruturada. Que deve primar pela perspectiva da “educação libertadora” que valoriza o diálogo, a participação, a conquista da autonomia e da democracia, o compromisso político, ético e estético com a construção de uma sociedade mais justa e sustentável. Com a concepção de ser humano histórico, incompleto, inacabado, capaz de lutar pela transformação social, por uma sociedade mais justa e sustentável para todos. (FREIRE, 1997).

Considerações
A escola é um lugar que forma sujeitos capazes de pensar, de aprender a lidar com as diferenças e cultivar o sentimento de igualdade e respeito ao outro. Porém para que ocorra o processo de democratização é preciso que se construa um consenso, que reivindica a igualdade nos processos decisórios, e este só pode ocorrer em relações dialógicas e num trabalho pedagógico centrado na crítica reflexiva que possibilite a existência de espaços para momentos de reflexão, tanto individuais como coletivos. 
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� Monitora.


� Orientadora (Professora da disciplina).






